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Resumo: A análise dos impactos das questões 
de gênero no uso do transporte público tem se 
tornado cada vez mais frequente e essencial para 
compreender os padrões de deslocamento das 
mulheres nas cidades. Este estudo tem como objetivo 
avaliar as bases de dados utilizadas em pesquisas 
que relacionam gênero e transporte público, bem 
como analisar a autoria desses estudos e sua 
distribuição geográfica. A distinção entre bases de 
dados primárias e secundárias permite identificar 
quais informações sobre gênero estão disponíveis em 
pesquisas sobre transporte e quais ainda precisam 
ser geradas para possibilitar novas análises. Os 
resultados indicam que a maioria dos estudos opta 
pelo uso de dados primários, em detrimento dos 
secundários provenientes de pesquisas nacionais e 
locais. Do ponto de vista geográfico, a Índia se destaca 
no cenário asiático pela quantidade de estudos 
realizados, enquanto os demais continentes, com 
exceção da Oceania, também estão representados. 
Em relação à autoria, mais de 80% dos trabalhos 
contam com a participação de mulheres, porém 
apenas 23% são produzidos exclusivamente por 
grupos de pesquisadoras.
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WHERE ARE DATA ON GENDER IN PUBLIC TRANSPORT? AN ANALYSIS 
OF DATABASES

ONDE ESTÃO OS DADOS SOBRE GÊNERO NOS 
TRANSPORTES PÚBLICOS? UMA ANÁLISE DAS 

BASES DE DADOS

Abstract: The analysis of gender-related impacts on 
public transportation use has become increasingly 
frequent and essential for understanding women’s 
mobility patterns in cities. This study aims to evaluate 
the databases used in research that explores the 
relationship between gender and public transport, 
as well as to analyze the authorship of these studies 
and their geographical distribution. The distinction 
between primary and secondary databases helps 
identify which gender-related data are available in 
transportation research and which still need to be 
generated to enable further analysis. The results 
indicate that most studies prefer using primary data 
over secondary data obtained from national and local 
surveys. Geographically, India stands out in the Asian 
context due to the number of studies conducted, 
while other continents—except for Oceania—are 
also represented. Regarding authorship, more than 
80% of the studies include female researchers, yet 
only 23% are produced exclusively by women-led 
research teams.
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Introdução

A avaliação de estudos e trabalhos acadêmicos que envolvem gênero e mobilidade urbana 
têm concluído que há diferenças muito acentuadas entre o padrão de deslocamento dos homens 
e o das mulheres. Neste sentido, esta diferença pode ser observada, por exemplo, em relação ao 
modo de transporte utilizado, horário, motivo e duração da viagem, entre outros. Essas diferenças 
ocorrem tanto em países desenvolvidos como em desenvolvimento, porém existem também 
diferenças dentro do universo do público feminino, variando de acordo com a idade, grau de 
instrução, renda, raça e ter ou não filhos (Uteng, 2012; Cidade de São Paulo, 2020).

Estas distinções são históricas e, em grande parte, estão atreladas à histórica - e atual - 
sociedade patriarcal, ao mesmo tempo em que estão sendo cada vez mais abordadas nos estudos 
sobre transportes e mobilidade urbana. Dados específicos sobre os deslocamentos femininos 
podem subsidiar uma análise conjunta sobre como são esses movimentos dentro do espaço 
urbano. Isso pode evitar a criação de barreiras para as mulheres (González-Sánchez et al., 2021; 
Hanson, 2010), uma vez que não considerar que há essa diferença na mobilidade considerando a 
questão de gênero pode aprofundar a ineficácia, ineficiência e insustentabilidade dos sistemas de 
transporte (Svab et al., 2021).

Desta forma, este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática da 
literatura com o objetivo de compreender que tipo de dados as pesquisas que abordam a questão 
de gênero e mobilidade utilizam, como são obtidos e como esses dados são analisados e utilizados 
no âmbito do planejamento de transportes. Além de compreender a questão central já apresentada, 
serão também analisados outros aspectos destes trabalhos, como por exemplo: gênero dos autores, 
local do objeto de estudo, fonte da base de dados e tipo do dado, seja primário ou secundário.

A composição do trabalho apresenta os seguintes tópicos de discussão: revisão bibliográfica, 
revisão sistemática da base de dados, apresentação de resultados, principais conclusões e 
bibliografia. A breve revisão bibliográfica traz algumas discussões sobre o acesso de mulheres aos 
modos de transportes, já o trecho da revisão sistemática traz o processo de obtenção, identificação 
e análise das bases de dados utilizadas nas avaliações do trabalho. A apresentação dos resultados 
mostra em formatos de gráficos as informações obtidas na avaliação dos trabalhos e as principais 
conclusões destas análises. 

Diferenças nos deslocamento de homens e mulheres

Para Gauvin et al. (2020) a forma como as cidades são projetadas não são neutras em termos 
de gênero e, portanto, o deslocamento de um homem e de uma mulher acaba proporcionando uma 
experiência diferente para cada um.  Recentemente várias cidades estão começando a considerar de 
forma mais efetiva a experiência das mulheres, porém as características específicas que envolvem o 
deslocamento de meninas e mulheres raramente têm sido consideradas no planejamento urbano e 
de transportes (Gauvin, Tizzoni, et al., 2020).

O fato das cidades não serem neutras em termos de gênero implica também no sentimento 
de medo e insegurança que as mulheres vivem no ambiente urbano e isso impacta diretamente 
na forma como se deslocam nesses espaços e nas suas escolhas. De acordo com Svab et al. (2021), 
a percepção de segurança pode impactar no horário da viagem da mulher, na rota, no modo de 
transporte e até mesmo na realização ou não de determinado deslocamento. Neste sentido, 
deixar de realizar um deslocamento devido a questões de segurança pode acarretar em impactos 
econômicos na vida da mulher.

Hortelano et al. (2021) destacam que é essencial que se colete mais dados sobre as 
especificidades dos deslocamentos femininos, permitindo análises mais profundas sobre os 
diferentes comportamentos entre homens e mulheres no âmbito dos transportes. Estes autores 
ainda ressaltam, que na Europa, no setor de pesquisa em transportes, as mulheres estão em 
significativa minoria em relação aos homens, e que uma maior participação das mulheres nas 
pesquisas que abordam a dimensão de gênero auxiliaria na elaboração de políticas públicas que 
almejam uma mobilidade inclusive e de baixa emissão de poluentes, como os gases de efeito estufa 
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(GEE). Para Sharma-Brymer et al. (2021) é essencial que tanto nos países desenvolvidos como 
nos em desenvolvimento, mais mulheres sejam envolvidas no processo de planejamento, design, 
formulação de políticas públicas e na própria operação dos sistemas de transporte, sendo estas 
mudanças a chave para promover a igualdade de gênero.

Sharma-Brymer et al. (2021) destacam que é necessário ter um maior conhecimento sobre 
as especificidades de como as mulheres se deslocam e das características dos seus deslocamentos 
- modo de transporte, tempo de viagem, distância, segurança, custo, etc. - para que seja possível 
interpretar qual é a experiência de mobilidade das mulheres. Porém sabe-se que há uma limitação 
no conhecimento da mobilidade das mulheres, em grande parte devido ao fato da não segmentação 
de dados no quesito de gênero.

De acordo com CIVITAS (2020), alguns dos fatores que promovem a desigualdade de gênero 
hoje existente estão relacionados às taxas de emprego e posições salariais mais baixos, o que 
acaba determinando uma diferença entre homens e mulheres no mercado de trabalho, na vida 
social e nos padrões de comportamento nos transportes, apesar de ainda se saber pouco sobre 
as necessidades específicas de cada gênero. Neste sentido, considerando o campo da mobilidade 
urbana e dos transportes, o desequilíbrio entre os gêneros é afetado por alguns aspectos, sendo um 
deles o não conhecimento dessas questões de gênero devido à escassez de dados e estatísticas de 
mobilidade segmentados neste sentido (CIVITAS, 2020).

De acordo com a UITP (2018) os dados no âmbito do transporte público podem ser 
classificados em quatro categorias. Os dados dos passageiros, que englobam as preferências do 
passageiro e como é o seu uso do sistema de transporte, bem como dados pessoais e de outras 
preferências; dados operacionais, que envolvem questões relacionadas ao controle da operação 
em si, frota, bilhetagem, entre outras; dados de mobilidade urbana, que são mais macros, com 
informações da rede de transportes, de tráfego, entre outros; e dados de terceiros, que não estão 
diretamente relacionados ao sistema de transporte, mas que podem ter impacto sobre este, como 
por exemplo grandes eventos.

Neste trabalho, o objetivo é explorar a primeira categoria de dados citada anteriormente, a 
dos passageiros. Ter a informação sobre gênero em um estudo relacionado a transporte público, 
significa ter acesso a uma informação pessoal do passageiro. De acordo com Liu et al (2022), há um 
conhecimento limitado sobre como os dados demográficos - inclusive gênero - são associados ao 
padrão de viagem no transporte público. 

Revisão sistemática da literatura sobre transporte público, dados e 
gênero

Este item pretende apresentar as bases metodológicas da revisão sistemática proposta, 
assim como seu percurso e resultados finais. 

O deslocamento urbano é um retrato das desigualdades produzidas nas cidades, considerando 
as distâncias percorridas e as ofertas de infraestrutura que são projetadas e construídas de formas 
diferentes para as camadas da população. Este debate esteve focado em tópicos relacionados a 
fatores de renda, sempre considerando aspectos relacionados à habitação e acesso a oportunidades 
de trabalho, porém um novo tópico vem emergindo com discussões cada vez mais qualificadas, que 
é o aspecto de gênero dentro dos deslocamentos urbanos. 

As mulheres brasileiras são as maiores usuárias de transporte público em diversas cidades 
do país (Svab, 2016; Nanya et all, 2019; Macêdo, 2020). E partindo dessa premissa, essa pesquisa 
visa buscar as fontes de captação dos dados que originam análises relacionando os transportes 
públicos e gênero; buscando entender as lacunas na obtenção dos dados e o impacto em toda a 
cadeia de planejamento real da demanda de transportes urbanos.  

Fontes de dados como pesquisas origem-destino e as articulações institucionais que 
considerem políticas de gênero voltadas para o transporte público serão consideradas nessa 
busca. As lacunas apontadas nos trabalhos de Svab, 2016; Nanya et al, 2019 e Macêdo, 2020 serão 
consideradas e aprofundadas, além da expectativa de encontrar novos trabalhos com discussões 
de lacunas na revisão proposta a seguir. A revisão sistemática é um passo fundamental para a 
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construção da base teórica deste trabalho e se inicia com a definição de palavras-chave para a busca 
nas bases definidas. A Tabela 1 apresenta as palavras chaves escolhidas inicialmente.

Tabela 1. Caminho metodológico para definição das palavras-chave
Tema geral Expectativa de tópicos abordados Palavra-chave escolhida
Mobilidade urbana transporte público, mobilidade urbana MOBILITY; TRANSPORT
Uso de dados dados, pesquisas origem destino VARIABLE, SURVEY; DATA

Estudos de gênero construção de gênero, espectro de gênero, 
mulheres GENDER

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

O processo de escolha das palavras-chave traz a necessidade de unir os três temas principais 
do trabalho de forma objetiva, buscando os indicadores através das palavras ‘variable’, ‘survey’ e 
‘data’ para identificar trabalhos que citam pesquisas com menções a trabalhos quantitativos e se 
aproximem de discussões com foco em pesquisas de origem destino.

As palavras-chave foram aplicadas na base de pesquisa Scopus, gerando 141, 21 e 67 
resultados respectivamente. A diferenciação de palavras-chave e formatos de pesquisa está 
disposta na Tabela 2.

Tabela 2. Relação de palavras-chave e ocorrências 

Base de dados Palavras-chave utilizadas Número de 
ocorrências

Scopus gender (title), survey (title, abs, key) e transport (title, abs, key) 141 resultados
Scopus gender (title), survey (title, abs, key) e transport (title) 21 resultados

Scopus gender (title), survey (title, abs, key) e transport ((title, abs, key) + 
publicação entre 2020 e 2023 67 resultados

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

A opção pela pesquisa com delimitação de tempo e total de 67 resultados foi a mostra 
escolhida para seguir dentro do trabalho por abordar pesquisas mais recentes e diversas, já que o 
uso das palavras survey e transport estão contidas no título, resumo e palavras-chave. Essa etapa 
de filtragem (Figura 1) visa verificar apenas os trabalhos com relação direta com os temas propostos 
pelas palavras-chave escolhidas e a identificação de temas propostos neste trabalho. Os resultados 
que não tiverem relação direta com a temática serão excluídos da verificação. 

Figura 1. Processo de escolha dos artigos relacionados ao tema 

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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Os critérios considerados para a filtragem dos trabalhos foram de proximidade com o tema 
dos transportes a partir da identificação de modais de transporte público e suas relações com 
pesquisas na área. 

Na etapa de filtragem por título do trabalho, não foi possível identificar se alguns dos 
trabalhos teriam essa relação imediata com o tema do transporte público e por isso optou-se por 
seguir para a leitura completa dos resumos. Já na etapa da leitura dos resumos, diversos trabalhos 
mostraram ser voltados especificamente para a análise de padrões do transporte ativo, como a 
bicicleta e a caminhada. Estes temas são extremamente necessários e latentes, porém uma opção 
de limitação metodológica, serão considerados os trabalhos que façam alguma comparação ou do 
uso de transportes ativos com os transportes públicos. A Tabela 1 mostra a relação dos trabalhos 
selecionados decorrentes dos critérios apresentados.

A avaliação completa dos artigos listados trouxe a oportunidade de analisar alguns tópicos 
sensíveis aos trabalhos que unem gênero, mobilidade e aspectos qualitativos relacionados às bases 
de dados utilizadas, como dispostos na seção seguinte.

Um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas, a ONU, trata justamente sobre a igualdade de gênero. Dentro deste objetivo 
(ODS 5), uma das metas é promover políticas e legislação para promover a igualdade de gênero 
e assim empoderar as mulheres. Possuir dados segmentados que contemplem a questão de 
gênero no campo da mobilidade é parte do caminho para alcançar esta meta, uma vez que para o 
desenvolvimento de políticas e regulações, é necessário se ter conhecimento embasado sobre as 
diferenças dos deslocamentos dos homens e mulheres. Outra meta do ODS 5 é garantir que haja 
uma igualdade nas oportunidades de liderança, ao mesmo tempo que haja participação plena e 
efetiva das mulheres na tomada de decisões na vida política, econômica e pública.

Principais resultados

As análises dos resultados obtidos a partir dos critérios aplicados serão realizadas através da 
elaboração de gráficos com os dados coletados. Serão considerados os seguintes aspectos: autoria 
dos trabalhos por gênero, país ou região abordada, tema principal do artigo, base de dados utilizada, 
utilização de dados primários ou secundários, forma de análise de gênero dentro da aplicação e 
apresentação da pesquisa. 

Sobre os autores dos artigos analisados, mais de 80% têm pelo menos uma mulher entre as 
autoras, o que demonstra, pelo menos nesse sentido, um protagonismo feminino pelo menos dentro 
do campo onde o tema gênero é tratado. Ao mesmo tempo, observa-se que aproximadamente 
23% dos trabalhos foram desenvolvidos exclusivamente por mulheres, ou seja, homens também 
têm interesse nessa discussão. 

Figura 2. Relação sobre autorias entre os trabalhos pesquisados

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Sobre o continente no qual a pesquisa foi realizada, observa-se que há uma concentração 
de trabalhos publicados no continente Asiático (mais de 42%), onde é possível observar uma 
predominância da Índia. Ainda, destaca-se que a América Latina possui maior representatividade 
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que a Europa, com, respectivamente 23% (6) e 15,3% (4). Além disso, também é possível observar 
que mais de 37% dos trabalhos contemplaram mais de uma cidade na sua análise (Figura 3),

Figura 3. Geolocalização dos trabalhos pesquisados

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Apesar dos trabalhos que tratam sobre padrão de viagem terem sido classificados em 
diversos tipos, de acordo com a abordagem específica, observa-se que 10 dos 26 estudos, ou seja, 
mais de 38%, têm como tema principal esta questão. É possível observar estes dados na Figura 
4. Isto demonstra como esta ainda é uma questão largamente discutida, explorada e de grande 
interesse no mundo científico. Ter o conhecimento dos padrões de deslocamento das mulheres e 
suas especificidades é essencial para que a cidade e os sistemas de transporte sejam reformulados 
e elaborados pensando nas necessidades deste público. Outro tema que recebe bastante enfoque 
é a questão da satisfação do usuário em relação ao transporte. Este é um aspecto importante a ser 
abordado quando se trata de gênero, pois demonstra que há uma preocupação específica com esse 
grupo e a sua percepção sobre a qualidade do serviço.

Figura 4. Distribuição de tema entre os trabalhos pesquisados

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Na Figura 5 podemos ver a divisão mais ampla dos temas e subtemas de pesquisa destes 
trabalhos. A variação dos temas que medem o padrão de viagem de mulheres chama atenção para 
temas como padrões sustentáveis de viagem, análises de gênero ou políticas públicas e a relação 
entre esses padrões. Outros temas com alguns trabalhos relacionados chamam atenção, como a 
percepção de viagens e seu registro através de mídias sociais; e a satisfação do usuário em pesquisas 
que evidenciam a questão de gênero.
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Figura 5. Variação dos temas pesquisados

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

A elaboração dos trabalhos mencionados tem na maioria aplicação de pesquisas buscando 
obter dados primários, são mais de 60% das análises com elaboração e aplicação de pesquisas 
buscando obter dados de transporte público e aspectos de gênero. O uso de pesquisas aplicadas 
em escala nacional vem na sequência, com cerca de 11% e em seguidas pesquisas locais, regionais 
e continentais compõem o resultado final.

Os dados primários representam a maioria dos dados gerados analisados para as pesquisas 
de gênero, o que pressupõe todo o trabalho de elaboração e aplicação de pesquisas diretas (Figura 
6). Dos 26 artigos, 8 (30,8%) utilizam base dados de fonte secundária, enquanto 16 (62%), utilizam 
dados de fontes primárias. Isso demonstra que as pesquisas têm interesse - e necessidade - de 
buscar a informação diretamente com as mulheres.

Figura 6. Tipos de base de dados utilizadas

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

O dado que capta a abordagem com relação a gênero é essencial dentro deste trabalho. 
A intenção é identificar o formato de discussão e a abordagem do trabalho com relação a este 
item. Nesse contexto, apenas 23% dos trabalhos apresentam uma discussão mais ampla sobre o 
acesso de mulheres à cidade como forma de justificar os dados seguintes. A maioria dos casos 
trata o indicador de gênero de forma binária (Figura 7), ou seja, apenas fazendo o comparativo 
entre homem e mulher. Nenhum dos trabalhos trouxe uma discussão mais ampla sobre gênero 
no sentido da autodefinição, onde a pessoa respondente poderia incluir pessoas transgêneras, por 
exemplo. 
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Figura 7. Análise de gênero nos trabalhos

  Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Conclusões

Dentro dos estudos do transporte público urbano a realização de pesquisas voltadas aos 
usuários é essencial para compreender e mensurar essa utilização. A aplicação pode ser realizada 
através de órgãos de governo, setores da academia e organizações ligadas à mobilidade urbana. 
Neste estudo, mais de 60% dos trabalhos que relacionam aspectos do transporte público e gênero 
optaram pela elaboração e aplicação de seus próprios questionários, evidenciando uma necessidade 
dea coleta de dados de gênero obtidos através de pesquisas de abrangência nacional e local. 

Mesmo com iniciativas em pesquisas que constroem suas próprias bases de dados a 
análise de gênero e questões relativas ao acesso de mulheres a cidade é reduzido, apenas 23%, 
enquanto quase 70% das pesquisas trazem essa abordagem de gênero de forma binária, ou seja, 
apenas dividindo os dados entre homens e mulheres, sem maiores análises mais complexas sobre 
a importância desta discussão. Os principais temas pesquisados são relacionados ao padrão de 
viagem, que mostra uma necessidade de compreender os deslocamentos de mulheres em 
diferentes cidades e países. A participação de mulheres na elaboração dos artigos é massiva, 
mas isso não se reflete em grupos exclusivamente de mulheres, apenas 23% se reúnem de forma 
exclusiva para a elaboração.

Dentro da mostra de trabalhos obtida, é possível perceber uma preferência pela busca 
de dados através da aplicação de pesquisas próprias e personalizadas, porém essa característica 
não refletiu em uma maior amplitude ao tratar do assunto de gênero, muitas das pesquisas 
permaneceram no modelo simples de abordar somentes a binariedade nos tópicos gênero. Outro 
fator interessante é a diversidade de trabalhos, em uma mostra de 26 trabalhos, 10 países e quatro 
continentes foram representados; com amplo destaque para os trabalhos da Índia divididos em 
duas cidades, que correspondem a 25% da mostra total.

Este trabalho busca responder alguns fatores sobre o perfil dos trabalhos que envolvem 
análises sobre transportes públicos e gênero, mas também encontra barreiras e deixa lacunas para 
avançar na caracterização, como análises mais profundas que correlacionem gênero com fatores 
indissociáveis na análise, como raça e classe.  

A avaliação de dados de gênero se amplia a cada nova pesquisa aplicada e publicada, este 
trabalho mostra essa prática como uma tendência considerando os trabalhos identificados, e por 
isso a diversidade de dados coletados tende a crescer e produzir novas análises.
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